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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo analisar os as-

pectos semióticos de personagens da animação 

“O Incrível Mundo de Gumball”, série criada por 

Ben Bocquelet e transmitida no Brasil pelo canal 

Cartoon Network desde 2011. Para tanto, serão 

aplicados os conceitos da Teoria Geral dos Signos, 

do teórico norte-americano Charles Sanders Pei-

rce. Busca-se, por meio da análise, entender o fun-

cionamento do caráter representativo do signo 

simbólico nos personagens da animação, do 

modo como são produzidos os efeitos de sentido 

e como eles podem ser relacionados com a reali-

dade cotidiana e a personalidade imputada aos 

elementos da narrativa, sendo que, avalia-se 

como ocorrem as desconstruções dos aspectos 

simbólicos da realidade por meio de suas signifi-

cações. No mesmo sentido, os personagens são 

analisados de acordo com os conceitos de ícone, 

índice e símbolo, que compõe a tricotomia que 

avalia o signo em relação ao seu objeto, conside-

rando os signos nos níveis de primeiridade, se-

cundidade e terceiridade. Verificou-se que os per-

sonagens fazem uso da técnica de apropriação, 

para estilizar e explicar fragmentos da realidade, 

materializando sentidos que não se pode tocar, 

ou seja, coisas intangíveis através do símbolo que 

tem por si próprio o poder de se assemelhar e 

corporificar a qualidade de um objeto da reali-

dade como elementos que compõem a estória, se-

jam como protagonistas ou coadjuvantes. 
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ABSTRACT 

This article aims to analyze the semiotic aspects of 
the characters in the animated cartoon "The 
Amazing World of Gumball", a series created by 
Ben Bocquelet and aired in Brazil by the Cartoon 
Network since 2011. Through the theory of signs 
from the american philosopher Charles Sanders 
Peirce this study applied the descriptive analysis 
method. Describing, explaining and analyzing the 
meaning of the signs besides the investigating 
semiosis process. Upon this we can understand the 
functioning of the symbolic persona of he charac-
ters in the animation, also we're able to see how the 
effects of the meaning are produced, how they can 
be related to the daily reality, and at the same time 
how personalities are attached to the elements of 
the narrative in consequence of the deconstructed 
symbolic aspects of the reality by it's own mean-
ings. The characters are analyzed accordingly to 
the concepts of icon, index and symbol, which com-
poses the tricotomy of sign in relation to its object, 
considering the signs in the levels of firstness, 
secondness and thirdness it was verified that the 
characters use the technique of appropriation, to 
stylize and explain fragments of reality, material-
izing untouchable senses, as with, intangible things 
through the symbol that has in itself the power to 
resemble and personify the quality of an object of 
reality as elements that compose the story, 
whether as protagonists or supporting actor. 
 
Keywords: The Amazing World of Gumball; Char-

acters; Symbol; Significance; Representation. 
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[...] através de imagens, gráficos, sinais, 

setas, números, luzes… Através de obje-

tos, sons musicais, gestos, expressões, 

cheiro e tato, através do olhar, do sentir e 

do apalpar. Somos uma espécie animal tão 

complexas e plurais as linguagens que nos 

constituem como seres simbólicos, isto é, 

seres de linguagem (SANTAELLA, 1983, p. 

10). 

Consciência não se confunde com razão. 

Consciência é como um lago sem fundo no 

qual as ideias (partículas materiais da 

consciência) estão localizadas em diferen-

tes profundidades e em permanente mobi-

lidade. A razão (pensamento deliberado) é 

apenas a camada mais superficial da cons-

ciência. Aquela que está próxima da super-

fície. Sobre essa camada, porque superfi-

cial, é ela que nossa autoconsciência está 

atada. Daí tendemos a confundir consciên-

cia com razão. No entanto, se bem que ra-

zão seja parte da consciência, ela não com-

põe, nem de longe, o todo da consciência 

(PEIRCE apud SANTAELLA, 1983, p. 40-41). 
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Nessa medida, o primeiro [primeiridade] é 

presente de imediato, de modo a não ser 

segundo para uma representação. Ele é 

fresco e novo, porque, se velho, já é um se-

gundo em relação ao estado anterior. Ele é 

iniciante, original, espontâneo e livre, por-

que senão seria um segundo em relação a 

uma causa. Ele precede toda síntese e toda 

diferenciação; ele não tem nenhuma uni-

dade nem partes. Ele não pode ser articu-

ladamente pensado; afirme-o e ele já per-

deu toda sua inocência característica, por-

que afirmações sempre implicam a nega-

ção de uma outra coisa. Pare para pensar 

nele e ele já voou (SANTAELLA, 1983, p. 45). 

A qualidade de sentimento não é sentida 

como resistindo num objeto material. É 

puro sentir, antes de ser percebido como 

existindo num eu. Por isso, meras qualida-

des não resistem. É a matéria que resiste. 

Por conseguinte, qualquer sensação já é 

secundidade: ação de um sentimento sobre 

nós e nossa reação específica, comoção do 

eu para com o estímulo (SANTAELLA, 1983, 

p. 47). 
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[...] a partir da relação de representação 

que o signo mantém com seu objeto, pro-

duz-se na mente interpretadora um outro 

signo que traduz o significado do primeiro 

(é o interpretante do primeiro). Portanto, o 

significado de um signo é outro signo — 

seja este uma imagem mental ou palpável, 

uma ação ou mera reação gestual, uma pa-

lavra ou um mero sentimento de alegria, 

raiva... uma idéia, ou seja, lá o que for — 

porque esse seja lá o que for, que é criado 

na mente pelo signo, é um outro signo 
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(SANTAELLA, 1983, p. 58-59, grifo da au-

tora). 
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No entanto, porque não representam efeti-

vamente nada, senão formas e sentimen-

tos (visuais, sonoros, táteis, viscerais...), 

os ícones têm um alto poder de sugestão. 

Qualquer qualidade tem, por isso, condi-

ções de ser um substituto de qualquer 

coisa que a ele se assemelhe. Daí que, no 

universo das qualidades, as semelhanças 

proliferam. Daí que os ícones sejam capa-

zes de produzir em nossa mente as mais 

imponderáveis relações de comparação 

(SANTAELLA,1983, p. 64, grifo da autora). 

[...] qualquer existente concreto e real é in-

finitamente determinado como parte do 

universo a que pertence. Desse modo, uma 

coisa singular funciona como signo porque 

indica o universo do qual faz parte. Daí que 

todo existente seja um índice, pois, como 

existente, apresenta uma conexão de fato 

com o todo do conjunto de que é parte. 

(SANTAELLA, 1983, p. 66). 
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Um símbolo não pode indicar uma coisa 

particular; ele denota uma espécie (um tipo 

de coisa). E não apenas isso. Ele mesmo é 

uma espécie e não uma coisa única. Você 

pode escrever a palavra estrela, mas isto 

não faz de você o criador da palavra — e 

mesmo que você a apague, ela não foi des-

truída. As palavras vivem nas mentes da-

queles que as usam (PEIRCE apud SANTA-

ELLA, 1983, p. 68, grifo da autora). 

Daí que os símbolos sejam signos triádicos 

genuínos, pois produzirão como interpre-

tante um outro tipo geral ou interpretante 

em si que, para ser interpretado, exigirá 

um outro signo, e assim ad infinitum. Sím-

bolos crescem e se disseminam, mas eles 

trazem, embutidos em si, caracteres icôni-

cos e indiciais (SANTAELLA, 1983, p. 68). 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 11 
dez. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  37 

 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 11 
dez. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  38 

● 

.  



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 11 
dez. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ícone Índice Símbolo 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 

 

 

 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 11 
dez. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  40 

 
 

Ícone Índice Símbolo 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 6, n. 11 
dez. 2018 

 ISSN 2357-9870 

  41 

● 

● 

 

Tabela 4: Leitura semiótica do objeto: personagem Sr. Pequeno. 

Ícone Índice Símbolo 

● Formato de nuvem/ algo-
dão 

● Coloração branca 
● Vestuário dos anos 60/ In-

dumentária Hippie 
● Cabelo comprido 

● Utilização de apetrechos espirituais 

● Leveza 
● Vestes, camiseta colorida, calça 

boca sino, sandálias (Hippies) 
● Lisergia, alusão a drogas (olhos ver-

melhos) 

● Hippie 
● Calmaria/pacífico 
● Cura 
● Controle 
● Energia 
● Transe (drogas) 

Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com o esquema de Peirce (2003). 
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● 

Tabela 5: Leitura semiótica do objeto: personagem Tobias 

Ícone Índice Símbolo 

● Formato de nuvem/ algo-
dão 

● Degradê 
● Roupas de práticas es-

portivas 

● Cores do Instagram 
● Trajes esportivos 
● Sobrenome e marca Wilson 
● Personalidade volátil 

 

● Esportista, em referência a 
marca Wilson. 

● Narcisismo 
● Instagram 
● Ganância 

Fonte: Elaborado pelos autores de acordo com o esquema de Peirce (2003) 
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